ES/3 de Almeida Garrett
As medidas que podem combater o insucesso e abandono escolar que defendemos são as seguintes:

1- Existência de um sistema mais rigoroso que não permita a transição de ano com tantas negativas.

2 - A redução do número de alunos por turma.

3 - Incentivo às actividades culturais, como o teatro, a música, a dança e  o desporto.

Nós achamos essencial que haja mais disciplina e rigor na avaliação dos alunos, principalmente a nível do ensino básico

Usando um sistema mais rigoroso é possível que haja uma aprendizagem mais consistente, uma vez que se combate o arrastamento de problemas que levam ao insucesso e consequente abandono escolares.

Impedir que os alunos transitem para o ano seguinte sem preencherem os requisitos essenciais é fundamental, pois só assim se pode manter um nível relativamente equitativo entre os alunos nas turmas, de modo a que estejam todos a aprender ao mesmo tempo.

Para o aluno torna-se muito benéfico que possa transitar na certeza de ter adquirido os conhecimentos necessários para o prosseguimento da sua vida escolar; tendo bases sólidas e estando seguro, o aluno vai percorrer uma vida escolar com sucesso.

Pensamos que esta medida pode ser concretizada impedindo que os alunos transitem de ano com o número de negativas que actualmente é permitido, principalmente nos primeiros anos do segundo ciclo. Sugerimos também a implementação de um exame no 6º ano de escolaridade. E propomos uma aplicação mais rigorosa dos critérios de avaliação.

A redução do número de alunos por turma é muito benéfica, pois facilita a sua aprendizagem, tornando-os mais participativos e, por via disso, permitir-lhes-á obter um maior rendimento das actividades lectivas, sendo mais viável a leccionação dos programas mais extensos.

Numa turma com cerca de 30 alunos, que é a realidade presente na nossa escola, torna-se difícil para os professores conhecerem todos os alunos e orientá-los, o que leva sobretudo a problemas de comportamento que geram conflitos e perdas de tempo, por outro lado é dificultada uma relação mais próxima entre professor e aluno.

Com um número excessivo de alunos na turma há menos tempo disponível para cada aluno, menos tempo para actividades práticas ou para debates importantes.

Através da potencialização das infra-estruturas existentes e, em ultimo caso, na construção de novas ou da divisão das aulas por turnos que leva à necessidade de mais professores, é possível reduzir consideravelmente o número de alunos por turma, maximizando o rendimento dos alunos.

Incentivar actividades culturais, como um meio de convívio,  de auto e hétero conhecimento e desenvolvimento de aptidões, é indispensável pois contribui para o desenvolvimento cultural e pessoal do aluno.

Esta medida é uma forma de alargamento de horizontes e mentalidades, desenvolve capacidades que são importantes para a auto-confiança, a auto-disciplina e o sentido de responsabilidade, muitas vezes apontados como principais falhas dos alunos portugueses.

Por um lado, no desporto são fomentados os espíritos de equipa, sacrifício e entreajuda; na música, no teatro e na dança são trabalhadas as capacidades de concentração, coordenação, desenvolvimento cognitivo etc. Estas actividades colmatam muitas das falhas encontradas nos nossos alunos.

Apesar das medidas se desenvolverem em tempo não lectivo, todas as escolas deveriam ser obrigadas a apresentar um leque variado de clubes (fotografia, cinema, teatro, electrónica, ciências, jardinagem, música) e deveria haver um reforço do desporto escolar. É importante fomentar a cultura, promovendo trocas de livros, visitas de estudo, etc; tornando a escola um meio que proporcione a todos os alunos um igual acesso à cultura, isto é, uma efectiva igualdade de oportunidades.

Apesar de aparentar ser difícil compatibilizar as nossas medidas com as politicas economicistas do Estado, achamos preponderante que sejam concretizadas, pois está em causa a saudável formação das próximas gerações, comprometendo-se assim, com a sua não realização, o futuro  do país.

